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PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO DE 

PACIENTES: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

Diego Silveira Siqueira, Fernando Riegel 
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Introdução: A necessidade de classificação do grau de dependência dos pacientes 

vem se tornando uma prioridade, pois a partir desta ação, é possível prever vários 

aspectos relacionados ao processo assistencial, bem como assegurar o adequado 

dimensionamento de profissionais de enfermagem necessários para prestar os 

cuidados aos pacientes. A proposta de classificação dos pacientes não pode ser 

considerada prática recente, Florence Nightingale também se utilizou desta prática 

buscando localizar, mais convenientemente, em enfermarias, os pacientes cujo nível 

de cuidado demandava maior atenção de enfermagem. Objetivos: evidenciar e 

relacionar sistemas de classificação de pacientes com os instrumentos mais utilizados 

na prática assistencial em enfermagem. Método: trata-se de uma revisão integrativa 

de retrospectiva histórica. Foram identificados doze artigos através dos bancos de 

dados Lilacs e Bdenf, publicados entre os anos de 1999 e 2013. Resultados: as 

publicações analisadas evidenciaram que o conhecimento do perfil assistencial dos 

pacientes adquirido através da classificação traz subsídios que auxiliam no 

planejamento e na implementação de programas assistenciais que melhor atendam as 

necessidades dos pacientes, auxiliando na distribuição diária e capacitação dos 

recursos da equipe de enfermagem para o atendimento nas diferentes unidades 

hospitalares. Considerações finais: a presente revisão integrativa demostrou que, a 

classificação diária dos pacientes fornece informações acerca do perfil assistencial e da 

carga de trabalho existente em cada unidade de internação, bem como na distribuição 

dos leitos da instituição frente à demanda de pacientes, qualificando o cuidado e 

garantindo segurança na assistência prestada. 

 

 

 

 

 

 

 

 


